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Editorial  

 

O Observatório Social de Vila Nova de Gaia entrou em funcionamento no início deste ano e pretende 

ser um instrumento de diagnóstico e avaliação das políticas públicas autárquicas. Deste modo, funcionará, de 

forma independente, a partir de um protocolo estabelecido entre a Câmara Municipal de Gaia e a Faculdade 

de Letras da Universidade do Porto, mobilizando equipas do Departamento e do Instituto de Sociologia. O 

nosso propósito é simples: se contribuirmos com dados fiáveis sobre o tecido social do concelho; se formos 

capazes de avaliar os impactos das decisões e das medidas; se conseguirmos, ainda, transmitir aos responsáveis 

políticos e às populações indicadores seguros sobre as dinâmicas sociais, então Vila Nova de Gaia estará em 

melhores condições de decidir sobre o seu destino, envolvendo as pessoas em projetos sólidos e 

fundamentados. Num tempo obscuro em que grassa o desprezo pelas políticas baseadas em evidências e em 

que as fake news fomentam a dúvida, criam falsidades e instauram a descrença na objetividade e no rigor dos 

factos, este Observatório constituirá, assim o esperamos, para construir bases seguras para um planeamento e 

debate alargados.  

 Esta newsletter será o nosso dispositivo principal de comunicação. Com ela, forneceremos retratos do 

concelho, para que possamos construir, aos poucos, uma imagem de como vivemos, de quem somos e, porque 

não, para onde vamos. Todas as sugestões serão bem-vindas! 

 

João Teixeira Lopes 

Professor Catedrático da FLUP 
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Bem-vindos à primeira newsletter do Observatório! 

Os meses de agosto e setembro são sinónimos de férias, regresso dos emigrantes, viagens ao 

estrangeiro ou passeios pelo país. Sendo assim, dedicamos esta primeira newsletter ao tema das 

Migrações. Para isso, faremos um apanhado geral sobre a população residente em Vila Nova de Gaia 

e as das suas dinâmicas populacionais – desde a estrutura etária, o saldo natural, o saldo migratório, 

até a nacionalidade e o sexo dos imigrantes. 
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1. População residente, por faixa 

etária e por sexo 

 

Figura 1 – Pirâmide etária do concelho de Vila Nova de Gaia, nos 

períodos de 2001, 2011 e 2018. Construção do autor a partir do 

indicador População residente, estimativas a 31 de Dezembro: total 

e por grupo etário. Fonte de dados: INE, Pordata. Última 

atualização: 2019-06-14   

Sabermos como é que se constitui a 

população do nosso concelho permite-nos conhecer 

melhor a realidade que nos envolve. Um olhar mais 

atento leva-nos até a percebermos estas mudanças 

no nosso quotidiano. A população do concelho de 

Vila Nova de Gaia não é exceção. Se compararmos 

as pirâmides etárias entre 2001 e 2018, vamos 

reparando que a própria fisionomia se vai alterando 

(Figura 1). Desde a viragem do século que o 

número de crianças tem vindo gradualmente a 

diminuir (vemos no encurtar da base da pirâmide) 

 
1 Ainda que devamos sempre refletir sobre a seguinte lógica 

– viver mais tempo não é sinónimo de viver com melhores 

condições de vida. Apesar das mulheres viverem mais tempo, 

as condições de vida são questionáveis. Devido a um histórico 

e o número de idosos aumentando (alargar do topo 

da pirâmide). Esta é uma tendência “normal” nas 

sociedades ocidentais contemporâneas. A este 

fenómeno chamamos de duplo 

envelhecimento – devido à melhoria 

generalizada das condições de vida assistimos 

ao aumento da esperança média de vida à 

nascença (a duração média do tempo de vida de 

um indivíduo) mas, ao mesmo tempo, em 

consequência da alteração dos ritmos de vida 

da sociedade contemporânea, o número de 

nascimentos é menor – a entrada da mulher no 

mercado de trabalho, o adiar da primeira 

gravidez, a saída tardia dos jovens de casa dos 

pais, o desaparecimento do ideal de “emprego 

garantido” são fatores a ter em atenção.  

Observamos que a curva foi subindo ao 

longo das últimas duas décadas. Isto quer dizer que, 

ao contrário do que constatamos em 2001, em que 

a faixa etária mais populosa era a faixa dos 25-50 

anos, em 2018 as subfaixas que intervalam os 40 e 

65 anos são onde se encontram maior número de 

indivíduos. Quanto ao sexo, é o feminino que 

prevalece no todo populacional, uma realidade que 

não tem sofrido alterações. Apesar de nascerem 

mais indivíduos do sexo masculino, de acordo com 

as pirâmides etárias, não são os homens que vivem 

até mais tarde1. Além disso, repare-se no total de 

de exclusão ao acesso de determinadas profissões ou escalões 

na hierarquia que estão associadas a maiores rendimentos, a 

realidade salarial continua a ser diferente entre sexos.  
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indivíduos que habitam o concelho. Dados do INE 

mostram que, se em 2001, o total era de cerca de 

290 553 indivíduos, 10 anos depois a população 

cresceu 4,4% em relação à década passada (303 

430 indivíduos). Em 2018, o total decresce 1,2% 

em relação ao período anterior – 299 938 

indivíduos. Apesar desta ligeira, mas significativa, 

diminuição, Vila Nova de Gaia foi, no ano anterior, 

o 3.º concelho mais populoso (Tabela 1).  

Total de municípios População residente no 

final de 2018 

308 (c/regiões 

autónomas) 

3.º lugar 

Tabela 1 – Posição do concelho de Vila Nova de Gaia 

relativamente ao indicador População residente, estimativas a 31 

de dezembro. Fonte de dados: INE, Pordata. Última atualização: 

2019-06-14. 

2. Saldo Natural 

Mais uma vez, o saldo natural – que 

entendemos como a diferença entre o número de 

nados-vivos e de óbitos - é um outro importante 

indicador de análise da dinâmica da população, na 

medida em que nos permite compreender, entra 

outras coisas, se a população de determinada região 

está a aumentar ou a diminuir. Vimos que nas duas 

últimas décadas há um decréscimo da população no 

concelho de Vila Nova de Gaia (Figura 2), estando 

assim, o saldo natural, em 2018, negativo.   

 

 

 

 

 

 

Este decréscimo acompanha a tendência de 

Portugal Continental e do Norte de Portugal, 

nomeadamente da Área Metropolitana do Porto. 

Se, em 2001, o número de nascimentos conseguia 

ultrapassar o número de óbitos, em 2011 notamos 

uma clara perda da força desse indicador, 

explicando 4,4% da variação da população em 

relação ao ano anterior; e chegamos a 2018 com um 

saldo negativo, ou seja, a taxa bruta de mortalidade 

ultrapassou a taxa bruta de natalidade (9% e 8,2% 

respetivamente). Ainda assim, de acordo com o 

Pordata (Tabela 2), o concelho de Vila Nova de 

Gaia é dos concelhos onde a mortalidade é mais 

baixa e, ao mesmo tempo, considera-se numa boa 

posição face ao número de nascimentos.  

Tabela 2 - Posição do concelho de Vila Nova de Gaia 

relativamente ao indicador Saldo Natural, Taxa bruta de 
natalidade e Taxa bruta de mortalidade. Fonte de dados: INE, 

Pordata. Última atualização: 2019-06-14. 

Total de 

municípios 

Saldo 

Natural 

Taxa bruta 

de 

natalidade 

Taxa bruta 

de 

mortalidade 

308 

(c/regiões 

autónomas) 

277.º 

lugar 

84.º lugar 273.º lugar 

7 682
5 595

1 186

-5 992

1 596 414

-25 980

-2 499
-214
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 -20 000

 -15 000

 -10 000

 -5 000

 0

 5 000

 10 000

Portugal AMP Vila Nova de Gaia

Saldo Natural - 2001-2018

2001 2011 2018

Figura 2 - Saldo Natural de Portugal Continental, Área Metropolitana do Porto e 

concelho de Vila Nova de Gaia nos períodos de 2001, 2011 e 2018. Fonte de 

dados: INE, Pordata. Última atualização: 2019-06-14. 
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3. Saldo Migratório 

 
Figura 3 - Saldo Migratório de Portugal Continental, Área 

Metropolitana do Porto e concelho de Vila Nova de Gaia nos 

períodos de 2001, 2011 e 2018. Fonte de dados: INE, Pordata. 
Última atualização: 2019-06-14. 

 

Até agora focámos a nossa atenção nas 

dinâmicas populacionais internas do concelho, mas 

vejamos como reage a nossa população face a 

movimentos externos (Figura 3). No que toca ao 

número de imigrantes e emigrantes, o que temos 

observado é que o concelho de Vila Nova de Gaia 

tem vindo a perder população que chega de outros 

países. Apesar do saldo migratório - diferença entre 

população imigrante e a população emigrante - ser 

positivo, tem decrescido. Mesmo assim, de acordo 

com o Pordata, em 2018, o concelho fez parte dos 

20 concelhos que receberam maior número de 

indivíduos imigrantes (Tabela 3). Quanto à 

população que emigra, não há informações mais 

recentes (os últimos dados recuam à década de 80, 

o que não parece ser relevante mencionar neste 

cenário).   

 

Tabela 3 - Posição do concelho de Vila Nova de Gaia 

relativamente ao indicador Saldo Migratório, População 

estrangeira com estatuto legal de residente. Fonte de dados: INE, 

Pordata. Última atualização: 2019-07-31. 

 

Quando comparado com a realidade das 

regiões que ultrapassam a escala do concelho, Vila 

Nova de Gaia apresentou em 2011 um saldo 

positivo face às regiões da Área Metropolitana do 

Porto e Portugal Continental. Diríamos que o 

concelho sobreviveu à crise económica que em 

2008 abalou o país, estimulando a emigração.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Total de 

municípios 

Saldo 

migratório 

População 

Imigrante 

308 (c/regiões 

autónomas) 

15.º lugar 20.º lugar 
56 213

3 767
1 212

-24 331

-3 680
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5 171
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4. Imigrantes, por Nacionalidade e 

sexo 
 

O Observatório teve ainda curiosidade em 

analisar de onde vêm e quem são os imigrantes que 

chegam todos os anos ao concelho de Vila Nova de 

Gaia. Saber quais são os países de origem dos 

imigrantes permite-nos também fazer o exercício 

de compreender porque é que existem indivíduos 

que decidem sair do seu país de origem e vir residir 

para Portugal, neste caso Vila Nova de Gaia. 

Várias pesquisas têm-se debruçado sobre os fatores 

que levam os indivíduos a imigrarem/emigrarem2 - 

desde o estado das políticas migratórias, a rede de 

transportes, o estado do mercado de trabalho, 

relações familiares/parentesco, a proximidade 

linguística, afinidades religiosas, etc.  No caso de 

Vila Nova de Gaia, programas como o Gabinete de 

Apoio ao Imigrante funcionam como meios de 

mediação no momento da adaptação – legalização, 

apoio no emprego, na saúde, na habitação, etc. 

Além disso, o concelho possui uma rede de 

transportes, comércio e habitação que é próprio de 

um município altamente urbanizado.  

Voltemos aos imigrantes. Relativamente à 

nacionalidade dos países de origem (Figura 4), em 

2018, segundo dados do Pordata, 48,7% da 

população imigrante veio de países americanos, 

nomeadamente do Brasil (44,1%). Com menor 

expressão (7,6%), no mesmo ano, encontramos os 

 
2 Como os trabalhos de Emília Araújo e Filipe Ferreira, 

(2015) assim como de Pedro Góis e José Carlos Marques 

(2018).  

países asiáticos – China, Índia, Nepal e outros. Mas 

esta realidade é diferente face à última década. Em 

2011, contavam-se mais imigrantes provindos de 

países europeus (42%) do que países americanos 

(34,2%). Sem qualquer objeção, e em todos os 

níveis de escala territorial analisados - Portugal 

continental, AMP e VNG - o Brasil é o país de onde 

saem mais pessoas com o território português como 

destino de imigração. A principal razão prende-se 

com a afinidade cultural que é característica da 

ligação entre as duas nações3.    

No que diz respeito ao sexo dos imigrantes, são 

as mulheres que assumem maior preponderância na 

imigração. Em 2018, existiam 56% de mulheres 

imigrantes no concelho de Vila Nova de Gaia e 

44% de indivíduos do sexo masculino. Em 2011 a 

3 Para saber mais sobre o regresso de imigrantes brasileiros, 

consultar a pesquisa de Romerito Valeriano da Silva, Duval 

Magalhães Fernandes e, João Peixoto (2018). 

 

0 10 20 30 40 50 60

Países europeus

Países africanos

Países americanos

Países asiáticos

Imigrantes por Nacionalidade (%) - 2011-
2018

2018

2011

Figura 4 - Imigrantes por Países de origem. Cálculos/construção do autor com base 

no indicador População estrangeira com estatuto legal de residente: total e por 
algumas nacionalidades – organização por grande grupo de países. Fontes de 

dados: INE | SEF/MAI, PORDATA. Última atualização: 2019-07-30. 
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diferença não era tão notória, mas as mulheres 

ainda representavam a maioria (52%).  

5. Contributo dos saldos para a 

variação populacional 

Figura 5 – Contributo dos saldos natural e migratório para a 

variação populacional anual (%) para as regiões territoriais de 

Portugal Continental, Área Metropolitana do Porto e concelho de 
Vila Nova de Gaia, nos períodos de 2001, 2011 e 2018. Fonte de 

dados: INE, Pordata. Última atualização: 2019-06-14 

Com esta #Newsletter1 pretendíamos dar 

uma visão geral do atual estado da população 

residente no concelho de Vila Nova de Gaia. Vimos 

que a população total tem vindo gradualmente a 

decrescer, apesar de ser uma tendência “normal” 

das sociedades contemporâneas ocidentais. Além 

disso, quando comparado com os outros 

municípios que compõem o território português, 

Vila Nova de Gaia é o terceiro município mais 

populoso. Esta diminuição acontece tanto por força 

do estado do saldo migratório como pelo saldo 

natural, mas com pesos diferentes. Ou seja, em 

2018, segundo o Pordata, o saldo migratório 

contribui mais do que o saldo natural para a 

variação populacional (mais de 20%); isto quer 

dizer que, o decréscimo da população observado 

em 2018 no concelho de VNG é fruto, não só, da 

diminuição de imigrantes, como do aumento da 

taxa de mortalidade. Comparado com os dois 

períodos apresentados no gráfico (2001 e 2011), 

nunca o saldo migratório teve tanto impacto na 

variação populacional do concelho de Vila Nova de 

Gaia como em 2018.  
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A RETER: 

Sobre… Em 2018, no concelho de Vila Nova de Gaia… 

População 

residente  

 

✓ Decréscimo face a 2011, devido:  

✓ Diminuição da imigração 

✓ Aumento da taxa bruta de mortalidade 

Estrutura etária ✓ Aumento do número de idosos 

✓ Diminuição no número de crianças  

 

Para compreender: duplo envelhecimento 

Saldo natural ✓ Negativo, devido a: 

✓ Diminuição do número de nascimentos 

✓ Aumento do número de óbitos 

 

Para compreender: modificações no estilo de vida da sociedade contemporânea ocidental – adiamento da primeira gravidez, entrada 

da mulher no mercado de trabalho, saída de casa dos pais cada vez mais tarde, etc; 

Saldo 

Migratório 

✓ Positivo, ainda que mais baixo, devido a: 

✓ Diminuição do número de imigrantes 

Imigrantes ✓ Maioria provêm do Brasil (tendência estende-se a escalas superiores ao território de VNG – Portugal e AMP) 

✓ Maioria são mulheres (tendência estende-se a escalas superiores ao território de VNG -Portugal e AMP) 

 

Para compreender: estado das políticas migratórias, existência de rede de transportes, o estado do mercado de trabalho, relações 

familiares/parentesco, a proximidade linguística, afinidades religiosas, etc; 
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LINKS ÚTEIS:  

Plano Municipal de Integração de Imigrantes do Concelho de Vila Nova de Gaia 2015-2017 

(ACM): https://www.acm.gov.pt/documents/10181/290240/PMII+Gaia/b89196b7-9ef5-

4020-b803-98841cfab2af 

Alto Comissariado para as Migrações: https://www.acm.gov.pt/pt/acm 

Observatório das Migrações: https://www.om.acm.gov.pt/ 

Observatório das Comunidades Ciganas: https://www.acm.gov.pt/pt/-/observatorio-das-

comunidades-ciganas-obci-1 

Organização Internacional para as Migrações (OIM): https://www.iom.int/  

Fundação Francisco Manuel dos Santos: https://www.ffms.pt/publicacoes/grupo-

estudos/2229/migracoes-e-sustentabilidade-demografica 

SOS Racismo: https://www.sosracismo.pt/ 

 

 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO: 

 

A Associação JN Solidário está a desenvolver um projeto no âmbito da inovação social que 

visa promover a solidariedade entre gerações e, dessa forma, combater o isolamento tanto da 

população sénior como dos próprios jovens, hoje tão virados para si por influência do uso 

cada vez mais individualista dos meios tecnológicos. 

Denominado JN Todos, o projeto é norteado pelo espírito de partilha, assim como pelo 

incentivo à cidadania ativa e à democracia participativa. Irá desenvolver-se ao longo de dois 

anos no concelho de Vila Nova de Gaia, uma vez que resulta de uma parceria entre a 

associação e a autarquia local. As ações a levar para o terreno dividem-se em quatro tipos: 

• Encontros de saberes 

• Leitura crítica de jornais   

• Visitas de voluntários a casa dos idosos 

• Festa para todos 

Qualquer contacto pode ser feito através do endereço eletrónico jnsolidario@jn.pt ou pelos 

seguintes números: 912.515.855, 912.514.571 e 912.514.571. 

O JN Todos é uma iniciativa liderada pela Associação JN Solidário, que foi criada em 2017 

na esteira da rubrica de solidariedade social “Todo o Homem é Meu Irmão”, nascida há mais 

de 50 anos. 

  

https://www.acm.gov.pt/documents/10181/290240/PMII+Gaia/b89196b7-9ef5-4020-b803-98841cfab2af
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/290240/PMII+Gaia/b89196b7-9ef5-4020-b803-98841cfab2af
https://www.acm.gov.pt/pt/acm
https://www.om.acm.gov.pt/
https://www.acm.gov.pt/pt/-/observatorio-das-comunidades-ciganas-obci-1
https://www.acm.gov.pt/pt/-/observatorio-das-comunidades-ciganas-obci-1
https://www.iom.int/
https://www.ffms.pt/publicacoes/grupo-estudos/2229/migracoes-e-sustentabilidade-demografica
https://www.ffms.pt/publicacoes/grupo-estudos/2229/migracoes-e-sustentabilidade-demografica
https://www.sosracismo.pt/
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Todas as newsletters apresentadas pelo Observatório Social terão a seguinte lógica de 

apresentação dos dados: 

 Os dados provêm na sua maioria do Instituto Nacional de Estatística e do Pordata. 

Poderemos ter de recorrer a outros Observatórios/entidades dedicados(as) a temas mais 

específicos; 

 Os dados são apresentados, quando disponíveis, nos períodos de 2001, 2011 e 2018; 

 Os dados são apresentados, quando disponíveis, nas zonas geográficas do concelho de 

Vila Nova de Gaia, Área Metropolitana do Porto e Portugal Continental; 

 Todos os indicadores apresentados terão uma breve explicação estatística 

(metainformação); 

 Quando for pertinente, situaremos o município numa lógica de “ranking”, comparando-o 

com os outros municípios (incluindo regiões autónomas); 

 

http://obs.obercom.pt/index.php/obs/article/view/843
https://journals.openedition.org/eces/3307
http://periodicos.pucminas.br/index.php/geografia/article/view/17092
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